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A obra foi realizada frente a uma dupla inspiração: as músicas "Janelas Abertas' de 

Antonio Carlos Jobim e Vinicius de Moraes (1958) e "Janelas Abertas N. 2" de Caetano 

Veloso (1971). Dessa forma, o mosaico de janelas e portas escancaradas, 

fragmentadas e sobrepostas (quase aleatoriamente) apresenta uma terceira 

possibilidade acerca daquilo que se pretende deixar entrar. Nos últimos versos das 

duas músicas os compositores apresentam o porquê de deixar as janelas abertas. 

Tom e Vinicius, "Para que o sol possa vir iluminar nosso amor". Caetano, por sua vez, 

alega: "Mas eu prefiro abrir as janelas prá que entrem todos os insetos". Dessa forma, 

ao apresentar as janelas já abertas e sem possibilidade de fechá-las, indago sobre: o 

que queremos deixar entrar? O que permitimos ficar? O que desejamos conhecer?  

["Janelas abertas s/n" (2014), colagem, acervo do artista] 
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